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RESUMO - As Spilotes pullatus (Linnaeus, 1758) depositadas no Museu 

Paraense Emílio Coeldi (MP EC) foram analisadas em relação a presença 

de escudo loreal. Obteve-se 14 espécimes sem escudo loreal. Desses, em 

cinco espécimes o escudo é ausente em ambos os lados e em nove é ausente 

em apenas um dos lados. Os resultados corroboram diversos autores sobre 

a necessidade de novos estudos taxonômicos afim de melhor caracterizar 

a composição de Spilotes (Wagler, 1830). 

PALAVRAS-CHAVE: Spilotes pullatus; Subespécies de Spilotes; Escudo 

loreal; Colubridae; Serpentes. 

ABSTRACT - The Spilotes pullatus (Linnaeus, 1758) deposited in the Museu 

Paraense Emílio Coeldi (MP EC) was confered to verify the present ofloreal 

shield. The absence ofloreal shield was noted in 14 specimens. The absence 

in cheek by jowl was noted infive specimens. In nine specimens was noted 

lhe absence in barely one side of head. The result reinforce another 

publications of the necessity of to revise the genus. 

KEY WORDS: Spiloles pullatus; Subspecies of Spilotes; Loreal shield; 

Colubridae; Serpentes. 
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INTRODUÇÃO 

A caninana Spilotes pullatus (Linnaeus, 1758) apresenta ampla 

distribuição geográfica, ocorrendo desde o sul do México até o norte 

da Argentina (Peters & Orejas-Miranda 1970). Foi subespeciada por 

Amaral (1929) em, além da nominal, S. p. mexicanus (Laurenti, 

1768), S. p. argusiformis Amaral 1929, S. p. anomalepis Bocourt, 

1888, e S. p. maculatus Amaral, 1929; a última considerada sinonima 

de S. p. anomalepis por Abe & Fernandes (1977:99). Em sua revisão, 

Amaral (1929) utilizou, entre outras características, a presença ou 

ausência do escudo loreal para diagnosticar as subespécies informando 

as exceções (e.g., para S. p. pullatus "Frenal presente (rarissimamente 

ausente)". Peters & Orejas-Miranda (1970:283) utilizaram a presença 

ou ausência do loreal para a identificação das subespécies, desconside­

rando as exceções citadas por Amaral (1929). Cunha & Nascimento 

(1978: 140) registram a presença do escudo loreal em espécimes de 

S. p. pullatus do nordeste do estado do Pará, depositados no Museu 

Paraense Emílio Goeldi (MPEG), sem relacionar os espécimes utiliza­

dos. Essa informação permaneceu inalterada em Cunha & Nascimento 

(1993) . 

A identificação de espécimes sem loreal nas coleções do MPEG 

provavelmente analisados por Cunha & Nascimento (1978), motivou o 

reexame de todos os espécimes, a fim de adequar a caracterização dos 

espécimes da região. 

Examinaram-se 14 espécimes sem loreal, listados a seguir: 

MARANHÃO: Colônia Nova, próximo ao rio Gurupi: MPEG 7775; 

(Nova Vida, 25km distante do Rio Gurupi na BR-316): MPEG 13690; 

PARÁ: Bragança (Bom Jesus): MPEG 4409; Igarapé Açu: MPEG 

900; km23 da estrada de Maracanã: MPEG 5807; Arari : MPEG 

15598; Marabá (Serra Norte): MPEG 16984, (Serra dos Carajás): 

MPEG 16961; Porto Jarbas Passarinho: Rio Araguaia, rodovia 
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Transamazônica: MPEG 12933; Viseu (Fazenda Real): MPEG 1048, 

MPEG 1743, MPEG 5297 e MPEG 6644, (Bela Vista): MPEG 16295 

(fêmea). 

Dados dos espécimes sem loreal são apresentados na Tabela 1, 

considerando-se as escamas ventrais segundo Dowling (1951). 

Considerando-se a sistemática atual, todos os espécimes analisa­

dos pertencem aS. p. pullatus. 

É nítida a variação na escutei ação cefálica, merecendo destaque, 

por diferirem da caracterização de Cunha & Nascimento (1978) : (1) A 

presença de 17 fileiras de escamas dorsais versus 16; (2) 6/6, 7/6 e 6/7 

supralabiais versus 7/7 ou 8/8; (3) 1/1 pós-ocular versus 2/2; (4) 8/8 ou 

9/9 infralabiais versus 6/6 ou 7/7. 

A ausência de loreal em S. p. pullatus foi registrada para espécimes 

de Rondônia (Silva lr. 1993) e do Nordeste (Vanzolini et aI. 1980) e era 

prevista para os espécimes oriundos do Pará. 

Os resultados corroboram diversos autores e.g ., (Cunha & 

Nascimento 1993; Lema 1994 e Vanzolini et ai. 1980), quanto a 


. necessidade de uma nova revisão sistemática de Spilotes Wagler, 1830, 


para o melhor esclarecimento de sua composição, e modificam a carac­


terização de S. pullatus do Pará e extremo oeste do Maranhão. 

Destaca-se a fragilidade da chave de Peters & Orejas-Miranda 

(1970), face aos registros (publicados) pós Amaral (1929) e os pre­

sentes. Recomenda-se , na decisão e/ou necessidade de se identificar 

S. pullatus a nível subespecífico, checar os dados do espécime identifi­

cado com a respectiva descrição. 
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